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			Introdução
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			A abelha tem sido mal considerada pelos seres humanos. Este inseto trabalha duro para produzir cera. No entanto, a expressão fazer cera maculou sua imagem ao transformar o termo em sinônimo de mentira. Cabe lembrar, a propósito desse tema, uma fábula francesa do século XVII. Ela conta que alguns escultores utilizavam cera para retificar e adulterar suas obras. Assim a referência sans cire (sem cera) teria dada origem à palavra “sincera”, a principal qualidade da pessoa honesta. 

			Aristóteles utilizou uma formulação correlata em sua definição de mentira. É dizer do que é não é e o que não é que é.[ 1 ] Outra definição[ 2 ] explica que a mentira é uma declaração feita por alguém que não acredita no que está dizendo, embora seja sua intenção enganar o interlocutor com a falsidade (Isenberg, 1973, p. 248; Primoratz, 1984, p. 54n2). Ou seja: 1. P é falso; 2. S acredita que P seja falso; e 3. ao dizer P, S pretende enganar A (Coleman & Kay, 1981). O truque é a manipulação da aparência, o que implica em dissimulação. Isso também acontece com hábitos e costumes que sancionam as mentiras sociais. Se o indivíduo acreditar no engodo que ele próprio divulga ele não é mentiroso, mas um iludido. E são muitos os que induziram dessa forma os demais ao equívoco (Wainberg, 2015).

			Quem mente conhece a verdade (Halevy et al. 2013). O mentiroso dosa a quantidade das fraudes e oferece justificativas para o desvio. O honesto, ao contrário, se esforça para permanecer impermeável às tentações da enganação. Ele quer parecer correto e se sente mais confortável assim. Este é um raro indicador, o de firmeza moral (Shalvi & Leiser, 2013). 

			Dizer a verdade é considerado essencial para o diálogo autêntico (Grice, 1975). A mentira, ao contrário, é um atentado contra esta máxima conversacional de qualidade. Quando há omissão de informação o manipulador abala a máxima de quantidade, a que diz que informação suficiente deve ser partilhada na conversação. A máxima de relevância é ferida no caso em que a informação transmitida seja impertinente. Finalmente, a ambiguidade torna o comunicado obscuro. É uma agressão à máxima de modo. Ela sustenta que o transmitido no comunicado deve ser claro, ordenado e sucinto. Conclui-se que a incomunicação resulta da soma dessas quatro violações da linguagem. 

			Certamente, por necessidade de ofício, a prosa judicial, por ser imperativa e afirmativa, tenta evitar estas armadilhas discursivas, algo nem sempre alcançado no texto legislativo. A preocupação com o abuso das palavras pelos falantes é antiga (Wainberg, 2020). John Locke diz em seu celebrado Ensaio Sobre o Entendimento Humano de 1689 (p. 499) que a função clássica da linguagem, a de aproximar as pessoas e as gerações, estava sendo ameaçada pelos jogos de linguagem. Entre os inúmeros remédios à crise de significado Locke recomendou que não se deve usar uma palavra sem que ela refira uma ideia ou um significado claro.

			Ocorre que desde os tempos de Platão os sofistas apresentam em suas falas argumentos falsos que parecem verdadeiros. Observando esse hábito Aristóteles consolidou em sua lista 13 falácias. Hoje os catálogos incluem um número bem maior de enganos.[ 3 ] Um deles é o numérico. A falácia matemática diz que os números não mentem. Muitos se valem da reputação algébrica para dar credibilidade aos argumentos. Ocorre que os números não surgem ao acaso. São as pessoas que os utilizam e manipulam (O’Neill, 2016). Resulta, portanto, que a matemática também presta seu serviço à falsidade (Seife, 2012). “Há três tipos de mentiras – as mentiras, as mentiras malditas e a estatística”. Esta famosa citação cujo autor é desconhecido[ 4 ] foi popularizada por Mark Twain e outros escritores que manifestaram sua desconfiança sobre o hábito de sustentar argumentos fracos com números.

			O fato é que 40% dos adultos mentem pelo menos uma vez ao dia (Serota et al., 2010; DePaulo et al., 1996), às vezes por boas razões. É o caso da mentira piedosa (Camden & Wilson, 1984), a que o médico faz ao paciente terminal, por exemplo. Muitas são as pessoas que justificam esse tipo de engodo como algo necessário. Autores como Maquiavel (em O Príncipe), Platão (em A República)[ 5 ] e Leo Strauss (em The City and the Man) aceitaram a mentira nobre em nome da paz social. Os casos clássicos da propaganda enganosa e das fake news são exemplos distintos de falsificação, como ver-se-á a seguir. São esses tipos de mentira os preferidos da crítica social. 

			As pessoas também mentem para esconder uma transgressão pessoal, para obter vantagem econômica, para evitar prejuízo, para causar boa impressão, para ser engraçado, para ajudar ou ferir alguém, por polidez e também por causa de algum distúrbio psicológico. As que vivem em ambientes acossados por um comportamento social contaminado têm dificuldade em reconhecer a verdade. A respeito desse tema Hanna Arendt diz que “se todo mundo mente... ninguém acredita em mais nada”.[ 6 ] Conclui-se que a confiança que resulta da verdade compartilhada é um sentimento grave. É ela que fortalece a coesão afetiva das pessoas e permite a atividade econômica, a que está baseada na cooperação espontânea e livre dos atores no mercado (Lizarazo & Sanchez, 2016). 

			Evidências empíricas mostram que a reação da amigdala torna-se gradativamente mais fraca a cada mentira proferida pelo falante.[ 7 ] Outros inúmeros sinais cerebrais também ocorrem com a divulgação de inverdades (Matias et al., 2015). A tendência observada é que quanto mais o sujeito mente hoje mais ele mentirá amanhã. Essa escalada funciona como uma bola de neve.[ 8 ] Ela cresce das pequenas às maiores falsidades. Como nas situações radicais nas quais o cérebro se acostuma com as barbaridades ele também se adequa à fraude. Köbis et al. (2019) oferecem em seu estudo um exemplo trivial. A pessoa que recebe um troco indevido devolve o valor ao dono do dinheiro? A resposta obtida nesse experimento é que em ambientes anônimos nos quais a vítima da mentira é desconhecida as pessoas mentem mais aproveitando-se do desfavorecido.[ 9 ] Quando a mentira se consolida surge a crença distorcida de que este padrão de comportamento desviante é aconselhável por ser o mais praticado.

			Observa-se ainda que a mencionada tolerância ao jogo de cena no convívio social é uma variável cultural (Novaes, 2016). Por exemplo, a figura arquetípica do malandro brasileiro, embora seja cultuada nas rodas de chope e nas cantigas populares, tem sido julgada como responsável por muitas das mazelas do país (DaMata, 1980). A principal delas é o senso comum em favor do pequeno delito, algo que se espalha através dos hábitos cultivados no dia a dia. Eles funcionam como álibi à transgressão (Houser & Winter, 2012). Ou seja, a complacência ao jeitinho subjaz nos atos de quem admite como razoável certo grau de perversão. 

			Pecar em silêncio

			O longo tempo necessário para aprender falsear com competência decorre do fato de que inventar e sustentar uma mentira é bem mais difícil do que simplesmente dizer a verdade (Zuckerman et al., 1981). O estereótipo difundido em vários países diz que o mentiroso fala demais, evita olhar nos olhos do interlocutor e se agita (Atoum et al., 2006). Seu comportamento é melindroso. A pessoa se cuida para parecer honesto. O mentiroso monitora a reação do ouvinte. Quer saber como foi o impacto de sua afirmação (Vrij; Granhag et al., 2010). Quem mente sabe que precisa inventar algo plausível (Sporer & Schwandt, 2006, 2007). Está consciente de que precisa esconder bem sua fabricação. Afinal, como diz Moliére, não há pecado se a pessoa “pecar em silêncio”.[ 10 ] 

			Algumas mentiras marcam época e duram um tempo, às vezes breve e às vezes longo.[ 11 ] O caso Watergate nos Estados Unidos (197), o caso Dreyfus na França (1894) e o Plano Cohen no Brasil (1937) são exemplos disso. As armas de destruição massiva foi outra farsa, essa mais recente (2003). Certas mentiras passam de geração em geração por alguma razão. De tanto ser dita a falsidade torna-se um meme que se eterniza (Hoffer, 2020). Cabe por isso perguntar que tipo de benefício a pessoa desfruta neste tipo de engodo e noutros como o atual, a de que a terra é plana e não como mostram os satélites - redonda como um ovo posto no meio do quintal.

			O 1º. de abril celebra mentiras como essa. Por isso a data é chamada em alguns países de o “dia dos tolos”. Recebe também o nome de Dia das Petas, Dia da Gafe ou ainda de Dia dos Bobos. A mentira foi igualmente batizada com vários nomes que, embora distintos, são utilizados na linguagem comum como sinônimos: burla, engodo, engano, embuste, patifaria, logro, conto do vigário, faz-de-conta, lorota, patranha, lenda, loas, cascata e conto da carochinha. A pedra inaugural dessa tradição das pegadinhas foi lançada no Brasil em 1º. de abril de 1828. Nesse dia foi noticiado o falso falecimento de Dom Pedro I.

			O município gaúcho de Nova Bréscia é bastante conhecido por sediar desde 1988 a competição que elege o maior mentiroso do biênio no país.[ 12 ] O mesmo acontece no condado de Cúmbria no norte da Inglaterra num evento que é realizado num pub todo mês de novembro com o pomposo nome de O Maior Mentiroso do Mundo.[ 13 ] O principal requisito considerado na avaliação de ambas competições é a capacidade do vencedor contar sua história com autenticidade, um atributo que toda pessoa que mente deseja ter. Em Nova Bréscia os populares dizem de forma jocosa que “mentir faz bem”. Isso acontece porque a mentira evita o efeito perturbador da verdade – certo grau de desajuste e algum desconforto emocional. Esta é a razão que explica porque muitas pessoas preferem o autoengano, um tipo de mentira íntima que não é social. A pessoa faz de tudo para acreditar que p é verdadeiro sabendo que p é falso. Este paradoxo causa uma tensão psicológica que pode ser insuportável.[ 14 ] 

			Viver uma mentira é duro. A verdade acaba aparecendo nos sonhos sob disfarce. Enquanto não vier à tona a fórceps ficará no fundo do inconsciente atuando como um fantasma. Ou seja, o mentiroso que mente para si também sabe a verdade. Às vezes o embuste é intencional. Noutras oportunidades ele surge em virtude da ansiedade que pode ser pessoal ou coletiva. É o que acontece com os revisionistas históricos. Acossados por um fato trágico e por uma memória traumática, ou ainda por algum interesse político, eles se esforçam em reescrever a história. Trotsky, por exemplo, sumiu dos livros da União Soviética. Na foto batida em 1917 e publicada em 1967 ele desaparece. Agora alguns mentem e negam o genocídio dos judeus pelos nazistas.
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			Fonte: The New Yorker. 15 de julho de 2018[ 15 ]

			Outro é o caso da polêmica histórica. O que está em jogo é o embate de versões sobre um fato. A luta gira em torno das provas. As pessoas fecham os olhos para as evidências para manter vivas suas hipóteses. A luta na Turquia, por exemplo, gira em torno do enquadramento linguístico do assassinato de um milhão de armênios no período da Primeira Guerra Mundial. O historiador Bernard Lewis[ 16 ] foi condenado na França a pagar a pena simbólica de um franco por declarar que o rótulo genocídio era inadequado para caracterizar esses massacres e a deportação de civis ocorridos no período do ocaso do império otomano. Controvérsia adicional sobre a verdade e a mentira surgiu com a obra do historiador inglês Tom Holland (2012). Sua tese sobre os erros que a tradição islâmica cultiva sobre sua formação e desenvolvimento tem sido compartilhada pela corrente crítica do Islã. Ela inclui autores como John Wansbrough, Joseph Schacht, Patricia Crone, Michael Cook e Ibn Warraq. 

			O debate filosófico e teológico sobre o tema da mentira e da verdade é largo.[ 17 ] A controvérsia envolve diferentes autores, períodos, situações, tradições e áreas de estudo. Rousseau, por exemplo, pondera que só existe mentira quando o beneficiário da falsidade é o mentiroso. “Mentir para sua própria vantagem é impostura, mentir para a vantagem de outrem é fraude, mentir para prejudicar é calúnia...mentir sem proveito nem prejuízo para si nem para outrem não é mentir; isso é ficção” (Rousseau cit. in Puente, 2002, p. 40). No campo religioso o Padre Jesuíta Antônio Vieira diria em seu sermão da Quinta Dominga da Quaresma durante suas andanças em terras brasileiras como missionário que “não crer a verdade é mentir com o pensamento; impugnar a verdade é mentir com a obra; afirmar a mentira e mentir com a palavra”.[ 18 ] 

			No campo jurídico há quem defenda o ponto de vista de que é um direito do acusado mentir para se defender e assim se proteger da condenação (Rocha & Tavares, 2018). Charles Darwin, por sua vez, afirmou que mentir é útil à sobrevivência das espécies. É o que se vê com fartura na natureza. Os peixes se misturam com a areia do fundo do mar para enganar os inimigos. Algumas espécies adotam as cores de serpentes venenosas para amedrontar os opositores. Os desconfiados cães ladram só para assustar os desconhecidos. O vírus é chamado de o grande mentiroso. Ele se disfarça para vencer o sistema imunológico da pessoa. As borboletas Pieridae voam no meio de seus parceiros da família Heliconiinae para enganar os predadores. Chimpanzés, gorilas[ 19 ], orangotangos e bonobos são muito populares porque se parecem aos humanos também nesta habilidade teatral da farsa. Conclui-se que muitas são as circunstâncias que justificam o adágio de que “mentir não é pecado”. Às vezes mentir é até recomendado. As carpideiras, por exemplo, choram copiosamente nos enterros de falecidos que lhes são desconhecidos. 

			A posição oposta é a da honestidade radical. Kant reagiu com o texto Sobre um Suposto Direito de Mentir por Amor à Humanidade à Benjamin Constant que adotou o relativismo moral quando afirmou: “Nenhum homem tem o direito a uma verdade que prejudica o outro”. A resposta de Kant foi clara: “Ser verídico (honesto) em todas as declarações é um mandamento sagrado da razão que ordena incondicionalmente e não é limitado por quaisquer conveniências”. 

			A falta de clareza, a que acontece quando a verdade e a mentira se confundem, produz efeitos colaterais graves. Dois entre eles são a incerteza e a crise moral. Naturalmente elaborar sobre a verdade implica numa complexa jornada[ 20 ], algo que a teoria do conhecimento há muito debate. Hanna Arendt ensina que a verdade depende da correspondência da premissa à realidade. Isso difere da significação que emerge da subjetividade (1968). Um total de 45% dos filósofos aceita a teoria da correspondência, a que foi exposta originalmente por Aristóteles.[ 21 ] A teoria semântica de Alfred Tarski e a deflacionária de Frege e Ramsey têm sido bem avaliadas. Um total de 14% adere às teorias epistêmicas. Entre elas estão a interpretação relativista e o perspectivismo, descritas adiante.[ 22 ]

			Entretenimento Benigno 

			Os mais críticos denominam a honestidade radical de sincericídio. Nesta visão, ao abrir mão dos filtros o falante em sua imprudência de afirmar sempre o que pensa se coloca em risco. Uma alternativa é cantar o que não pode ser dito. A melodia opera como lubrificante social. Torna a verdade palatável aos sentidos. É o que acontece igualmente com os comediantes que se valem do humor e da sátira para difundir sua mensagem crítica. O risível acontece quando a piada quebra alguma expectativa e viola uma norma ou crença estabelecida. Quanto maior for esta incongruência maior será a gargalhada e o sorriso. Nesses shows, impopular é o politicamente correto. Isso implica às vezes em certa agressividade e linguagem vulgar. Os comediantes costumam dizer que não fazem humor para serem amados. Ao que parece, é esta propensão à transgressão que atrai o público ao espetáculo (Wainberg, 2017). 

			O público também vai aos estádios para ver os dribles, uma enganação igualmente benigna que junto com a emoção da agonia constitui o benefício emocional e a razão do sucesso do futebol. Deriva deste tipo de mentira lúdica a máxima popular ‘Me engana que eu gosto’. O escapismo é o bem ofertado às pessoas pela indústria do entretenimento. Ela inclui, por exemplo, as obras de ficção do cinema e das telenovelas, entre outras atrações inverídicas, mas divertidas. Este efeito nem sempre foi bem-vindo. Nos séculos XVIII e XIX ocorreu enorme debate público sobre a capacidade da literatura excitar e induzir os leitores a comportamentos desviantes, em especial, dizia-se então, os pobres, os interioranos, as mulheres e outros grupos considerados como de “questionável racionalidade” (Fronius, 2000, p. 116). 

			Os sofrimentos do Jovem Werther, obra de Johann W. von Goethe publicada em 1774, foi acusada de ser responsável por uma onda de suicídios entre os leitores. Acreditava-se que eles teriam imitado o destino do herói da novela (Almeida, 2000). Debate similar ocorreu naquela época sobre o efeito dos romances na libido das leitoras. O estímulo ao vício, dizia-se à época, era sutil e estava nas entrelinhas. A exposição vigilante às obras foi a saída que os alemães propuseram então para evitar os “excessivos estímulos imaginativos da ficção” (Ibid). 

			Esta postura de cautela tem sido adotada agora na exposição dos infantes aos desenhos animados e na navegação dos jovens na web e noutras fontes de recreação. Se a mídia fosse inerte e asséptica não seria razoável perguntar por que, afinal de contas, os filmes de Hollywood foram amplamente utilizados pelos americanos no período da Segunda Guerra Mundial com o objetivo de administrar o humor coletivo de sua população? Pode-se também perguntar por que há tanta preocupação com a estereotipia produzida pelas telenovelas e pelos filmes sobre as minorias raciais, religiosas, étnicas, de povos estrangeiros e das mulheres? Por que, também, as telenovelas foram utilizadas no Brasil para difundir a pílula anticoncepcional? 

			A hipótese assumida nesses casos é a de que o entretenimento é fator que ajuda a moldar a cognição e por decorrência o comportamento das pessoas. Ou seja, o segredo do entretenimento é inserir um conteúdo hard num meio soft. É o que fazem algumas igrejas protestantes que divulgam a mensagem do evangelho no ambiente catártico gerado pela música gospel. Nesses casos a força persuasiva deriva do fato de que as mensagens transmitidas em formatos brandos não são nunca percebidas como propaganda. Assim, com esta aparente inocência, as defesas psíquicas do público são debeladas.

			Outra forma de expressar este argumento é utilizar a expressão ‘dourar a pílula’. Ela significa encobertar certa mensagem tornando seu impacto invisível à percepção do interlocutor. O termo surgiu a partir da experiência realizada pelo alquimista, filósofo e médico persa Rhazés ou Rasis que viveu entre 865 e 925 d.C.. Ele revestiu remédios sólidos para que fossem mais facilmente ingeridos. Para tanto utilizou sementes de sabor doce de uma planta cujo interior possuía uma substância que ficava viscosa quando entrava em contato com a água. Isso facilitava a pessoa engolir a pílula. 

			Certamente, a resolução dos dilemas implica sempre em angústia. Tais decisões envolvem escolhas entre valores distintos e contraditórios. Mas é exatamente a tensão existente entre rotas alternativas o fator que atrai a curiosidade do público aos produtos da ficção. As telenovelas e a cinematografia, entre outros bens simbólicos, ao explorarem os impasses humanos tornam-se provedoras de pistas às audiências. Seu papel educativo, embora sutil é evidente. O conteúdo lúdico funciona porque fura o bloqueio da crítica, o guardião da consciência. Seu disfarce na metáfora e no discurso mitigado é o mecanismo que lubrifica a difusão de conteúdos sérios e graves. Como dito, o consumo massivo de bens simbólicos mostra que o público pede para ser enganado. Em resposta, o entretenimento atende as necessidades afetivas da audiência (Zillmann, 1988). 

			Pânico Moral 

			Embora a televisão e outros veículos de comunicação divirtam, informem e ajudem as pessoas a serem um pouco mais felizes, eles também podem produzir efeitos colaterais inesperados e nocivos. Um deles é o pânico moral. Em 16 de fevereiro de 2018, o presidente do Brasil assinou decreto de intervenção federal no sistema de segurança pública do Rio de Janeiro. A medida foi recebida com aplausos pela população. Ela se sentia ameaçada pelas gangues de traficantes de drogas. A decisão foi tomada depois que o Jornal Nacional da Rede Globo deu destaque repetitivo às ocorrências policiais no período do carnaval.[ 23 ] As autoridades federais não puderam fechar os olhos ao medo que se alastrou na cidade e no país depois que cenas de assaltos a turistas e de tiroteios tomaram conta das telas das TVs. O clamor de “façam alguma coisa” acabou ouvido em Brasília. A seguir, tropas do exército assumiram o controle de pontos estratégicos da cidade com o objetivo de combater a criminalidade. Passados alguns dias as estatísticas divulgadas pela Secretaria de Segurança do Estado do Rio de Janeiro mostraram que a violência daquele período tinha sido a menor dos últimos quatro anos. [ 24 ] 

			Repetia-se o fenômeno descrito em 1972, por Stanley Cohen em seu livro Folk Devils and Moral Panics. O autor utilizou a expressão pânico moral para descrever a condição na qual certo comportamento desviante é interpretado pela coletividade como uma ameaça grave aos seus valores sociais e interesses. Diz ele que a reação de indignação do público deriva nesse caso do papel exercido pela imprensa que exagera no tom alarmista que utiliza na descrição das ocorrências. 

			Vários autores empregaram o conceito, entre eles, Edwin M. Lemert, Howard Becker, Kenneth Thompson, Stuart Hall[ 25 ] e Frank Furedi. Exemplos contemporâneos de pânico moral incluem o temor do público ao consumo de drogas, aos atos terroristas, aos efeitos da poluição ambiental, à mudança climática, à febre amarela, à epidemia da AIDS, à COVID-19, aos refugiados estrangeiros, aos muçulmanos (Hindess, 2015), à violência nas escolas, aos casamentos forçados (Anitha & Gill, 2015), aos pedófilos, às epidemias viróticas, aos conservadores, aos comunistas e também aos grupos étnicos, culturais, sociais e religiosos minoritários tratados como bodes expiatórios nas teorias conspiratórias (Becker, 1973; Critcher, 2017). 

			Os elementos usualmente utilizados pelos autores para definir o pânico moral são (1) a existência de um agente desviante promotor da inquietação emocional coletiva e (2) o fato de que este temor é difundido de forma sensacionalista pela imprensa. (3) Outro marcador do pânico moral é o fato de que a natureza do perigo é conhecida pelos membros da comunidade. (4) Este mal é repercutido por empreendedores morais, os que interpretam a realidade e lideram campanhas e cruzadas. Entre eles estão jornalistas, autores, articulistas, comentaristas, pregadores políticos e religiosos e professores. Noutra classificação, Goode & Ben-Yehuda (2009, p. 3) apontaram cinco critérios de pânico moral. (1) Surge na sociedade o medo do público sobre um comportamento desviante e suas consequências. (2) Resulta a hostilidade do público aos desviantes. (3) A reação de temor é consensual, (4) embora seja exagerada. (5) O pânico é volúvel, pois desaparece tão rapidamente quanto aparece.[ 26 ]

			O pânico moral também acontece quando o conhecimento acumulado pela pessoa não é capaz de esclarecer um fato ou ocorrência que não se compreende. É neste campo movediço da incerteza e dos riscos sabidos embora imprecisos que o desvio é percebido como ameaça ao bem estar-estar social. Qualquer novo episódio ressoa na câmara de eco do aparato emocional do indivíduo. São estruturas que filtram e excluem fontes alternativas de informação (An et al., 2014) confirmando então o que já é pressuposto. Assim, a crença é fortalecida. A câmara de eco é a responsável pelo viés seletivo[ 27 ] e tendencioso imposto à memória e à percepção (Nickerson, 1998). 

			A repetição às vezes ad aeternum de uma mensagem (que acaba arquivada na memória) funciona como argumento arrebatador e indiscutível na análise das ocorrências (Koch & Zerback, 2013; Miller, 1976 citados em Ernst et. al, 2017). “Sessenta e duas mil repetições fazem uma verdade” disse Aldous Huxley em sua obra Admirável Mundo Novo. Este efeito de verdade (Quines, 2017) é um dos resultados conhecidos dos slogans. Brasil acima de tudo e Deus acima de todos, criado pelo movimento liderado por Jair Bolsonaro, é exemplo disso. Muitos outros foram inventados ao longo do tempo com a intenção evidente de martelar os sentidos e assim condicionar o comportamento dos ouvintes. São os casos de Independência ou Morte e de Sorriso Saudável Sorriso Colgate.

			Propaganda e Factoides

			Há casos nos quais o hábito da mentira é considerado uma doença. Nesse caso a pessoa é descrita como sofredora de uma psicopatia. Os sintomas da mitomania incluem a contação de histórias mirabolantes povoadas por grandes heróis. Nesse caso o mentiroso só fica satisfeito quando percebe que o ouvinte acreditou na invencionice, a que é narrada por ele com empolgação. Quando a mentira é crime a pena que se dá na condenação ao perjúrio, à falsificação, ao falso testemunho, à calúnia, à injúria e à difamação varia dependendo de cada país, de seus costumes e tradição. Outros tipos similares de desvio são a falsificação, o plagiarismo, a ambiguidade, a omissão, o exagero, a meia verdade, a falsa promessa e a minimização. 

			Donald Trump, por exemplo, é acusado nos Estados Unidos de ter cometido vários desses pecados. Calcula-se que desde sua posse em janeiro de 2017 até outubro de 2019 ele tenha feito 13.435 declarações falsas.[ 28 ] O Washington Post calculou que foram 13.435 mentiras em 993 dias.[ 29 ] A prática da propaganda mentirosa, a que ocorreu em especial no período da Primeira Guerra Mundial, acabou abalando a reputação do termo. Ele surgiu na Europa no contexto da disputa teológica e política entre católicos e protestantes no século XVII, a que culminou com a guerra dos trinta anos. A ideia do Papa Gregório XV (1662) era propagar o catolicismo, em especial no território rebelado, no norte do continente.

			A atividade coirmã das Relações Públicas enfrenta há longo tempo dilema similar de identidade. Os códigos de ética da profissão estabelecem que é proibido ao profissional disseminar informação falsa. É o que diz o documento no Brasil. No entanto, a realidade parece ser outra. Em 2007, esta dissonância entre teoria e prática tornou-se tema de um amplo debate depois que se verificou que 56% de profissionais consultados numa pesquisa realizada pela Universidade de Westminster na Inglaterra afirmarem que é inevitável mentir na atividade (Fawkes, 2015, p. 26). 

			A citação - a primeira vítima da guerra é a verdade - atribuída a Ésquilo[ 30 ] tornou-se uma máxima sempre lembrada[ 31 ] nessa prática da persuasão que também envolve a publicidade. Os manuais que estudam as técnicas de guerra psicológica dão igualmente atenção ao factoide[ 32 ], um fato inventado e divulgado pela imprensa. Os rumores também exercem influência. São invencionices que surgem no ambiente fértil das especulações. Eles almejam resolver os enigmas, as dúvidas e as ambiguidades que atormentam as pessoas. 

			O mesmo acontece com as teorias conspiratórias.[ 33 ] São mensagens falsas que visam estimular a audiência a cultivar certas emoções. Elas às vezes aparecem à luz do dia para contrariar a versão oficial da história e também para apontar aos amigos um alvo para expiação. O exame detido de uma coletânea dessas histórias revela o tipo de rancor que seus divulgadores e consumidores cultivam (Dentith, 2014). Seu efeito psicossocial e político é significativo. Um deles é o bloqueio à verdade, algo que facilita a difusão paranoide da falsidade. Isso também acontece graças à ajuda oferecida pelas escolas e pela pregação religiosa, entre outros canais de educação pública. Estes embustes são uma forma simplificada de resolver um mistério. É também uma maneira de expiar pecados e de animar a vitimização. Essas narrativas não demandam nem investigação nem comprovação, só imaginação.[ 34 ] 

			Exemplo são as conjeturas que existiam em setembro de 2018, sobre os responsáveis pelo atentado contra Jair Bolsonaro, o presidente brasileiro recém-eleito. Algo similar aconteceu após o assassinato de John Kennedy em 1963. Desde então a suspeita dos americanos sobre os autores do crime cai ora nos ombros de agentes cubanos e ora nos da máfia italiana. É o caso ainda da falsa versão divulgada no Oriente sobre o pretenso golpe auto infligido pelos americanos no ataque terrorista que derrubou as torres gêmeas de Nova York em 2001. 

			Outro caso desse tipo é o que surgiu em 2020 durante a crise mundial gerada pela pandemia do coronavírus. Ela foi interpretada pelos grupos jihadistas como expressão da vontade divina (posição similar era defendida no Brasil por alguns evangélicos[ 35 ]) e evidência da decadência do mundo ocidental. Aos olhos dos militantes muçulmanos este momento deveria ser aproveitado para aprofundar o colapso econômico fato esse antecipado na narrativa apocalítica dos pregadores. A crise teria tornado as pessoas mais disponíveis à redenção prometida pelo Islã. Segundo Jesse Morton[ 36 ], ex-líder do grupo RM (Revolution Muslim), o caos gerado no mundo pela doença foi interpretado pelos ativistas islâmicos como fator que facilitaria o recrutamento de novos membros e ajudaria de forma significativa a conversão massiva das pessoas. O sentimento dos jovens simpatizantes da Al Qaeda e de outros grupos fundamentalistas que atuavam no ocidente se assemelhava na época ao pessimismo evocado nos discursos dos supremacistas americanos. Os neonazistas se mostravam irritados com as diretivas das autoridades que interferiam na vida das pessoas obrigando-as ao isolamento social. Segundo Jeff Schoep, ex-líder do Movimento Nacional Socialista dos Estados Unidos, nesses círculos ecoava o grito “Veja o que o governo nos faz!”[ 37 ] 

			Tais versões diabólicas se espalham rapidamente no mundo virtual e animam as conversas das rodas de amigos que reforçam em suas interações os estereótipos cultivados nas bolhas ideológicas. Às vezes a crítica social leviana derrapa nessa direção ao apresentar o drama humano com um tom novelesco de fácil resolução. As teorias evolucionistas explicam que esta narrativa simplista e dicotômica que separa o universo entre amigos e inimigos, ao estilo do que fazia o filósofo político Carl Schmitt em apoio ao Terceiro Reich, acontece em decorrência do narcisismo coletivo. Este sentimento é um bom preditor de agressão de um grupo contra alvos cultivados como opositores. 

			Esta divisão entre nós-e-eles acompanha os humanos em sua história (van Prooijen & van Vugt, 2018). É o que acontece também na mídia de boa parte dos países árabes que veicula e comenta a obra apócrifa Protocolos dos Sábios de Sião. Este falso complô judaico para dominar o mundo foi concebido originalmente em 1864. Foi divulgado na obra escrita por Maurice Joly – Um Diálogo no Inferno entre Maquiavel e Montesquieu. Nesta sátira política Montesquieu defende o liberalismo. Os argumentos de Maquiavel em favor da tirania acabariam gerando Os Protocolos. Depois, eles seriam popularizados no reinado do Czar Nicolau II (1868-1918) (Stanley, 2018).

			Apesar de desmascarada e abominada há bastante tempo, Os Protocolos mantém viva sua serventia ao ódio. Esta versão da trama envolve agora a proeminente família Rothschild. Entre 2004 e 2017, esse complô dos Sábios foi divulgado em diversos países do Oriente Médio pelo menos 18 vezes. Por exemplo, em 28 de junho de 2017, um programa jornalístico da Altaghier TV da Jordânia anunciou que esses banqueiros judeus dominavam metade da riqueza do mundo. Disse ainda que era proprietária de um terço da água fresca do universo; que era capaz de definir o preço do ouro; que controlava a mídia americana, até mesmo a CNN e Hollywood; que controlava a maioria dos bancos; que era dona de 80% do urânio mundial e que tinha assassinado pelo menos seis líderes mundiais (Wainberg, 2018).

			Fake News

			A partir de 1922, a BBC britânica construiria sólida reputação. Sua linha editorial acabou copiada pela Voz da América. A conclusão de ambas as emissoras era de que a melhor propaganda, mesmo em tempo de guerra, era a verdade. Esta mesma percepção inspirou o surgimento no Catar da emissora de televisão Al Jazeera em 1996. O mundo árabe, acostumado a descrer de sua mídia (e de outras instituições), estava sedento por este tipo de cobertura jornalística fidedigna. Todos sabem agora que o efeito persuasivo das notícias não decorre de sua adulteração, mas do enquadramento dos fatos, da pauta jornalística e da repetição. O jornalismo é consumido porque opera como antídoto à incerteza. Quanto mais complexo for o sistema social mais incontrolável ele fica. O principal efeito histórico da imprensa foi mitigar o caos contribuindo ao ordenamento da vida urbana. A simplória vida campesina do medievo não precisava de jornais. Bastava a oralidade e os encontros comunitários para habilitar as pessoas a monitorar os eventos e assim evitar a surpresa. Não por acaso as vibrantes cidades portuárias foram os locais onde a imprensa mais se desenvolveu a partir do século XVI. Os habitantes de Gênova, Londres, Nova York e Rio de Janeiro, entre outras metrópoles comerciais, eram as que mais demandavam informação. 

			O consumo massivo de notícias pela população é algo que é percebido mais facilmente nos momentos de crise. A informação é uma espécie de medicamento que aplaca a ansiedade frente ao desconhecido. Os milhares de expatriados que no início do século XX não liam jornal em seus países de origem tornaram-se ávidos leitores no novo mundo. Sentiam necessidade de se adequar ao novo ambiente. Ou seja, quanto mais ameaçador for o futuro mais clara fica a função do jornalismo (Park, 1922). É o que se vê igualmente em tempos de guerra e das epidemias. A imprensa é instrumento grave de educação social desde que cumpra com fidelidade sua missão, a de não trair a confiança depositada pela comunidade em seu labor tradicional. 

			Inúmeros meios de informação são frequentados agora com avidez pelas multidões porque a premissa da imprensa continua sendo a mesma, a da revelação da verdade. O gênero investigativo é o mais prestigiado, pois ele luta contra o esforço que alguns fazem de esconder o que sabem. O objetivo do sensacionalismo é outro. Deseja simplesmente divertir as massas com o espalhafato, heróis, palermas e vilões, algo que pode ser vislumbrado nos filmes de comédia e na programação popularesca da televisão. É o que se vê também nos tabloides, um tipo de veículo raro no Brasil. Um certo gosto apelativo que lhe caracteriza é perceptível no que se convencionou chamar de jornalismo popular, um tipo de diário cuja circulação aumentou no Brasil a partir do ano 2000, mas que decaiu com o desenvolvimento da comunicação virtual e da versão digital dos veículos tradicionais.

			Tabela 1 - Confia muito e bastante na instituição. Brasil. 2010-2014/2005-2009
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			Fonte: World Values Survey

			Muitas foram as razões que abalaram em algum grau a estima popular à imprensa tradicional. A postura serviçal dos jornalistas aos poderosos foi uma das causas desse declínio. Outra foi a relação promíscua que as empresas jornalísticas começaram a ter com anunciantes, governantes e políticos. Embora seja um negócio privado sua missão é social, o que explica o tipo especial de mercadoria que a imprensa dispensa ao consumo da população. Ocorre, no entanto, que aos poucos confundiram-se os papéis. As relações públicas e a propaganda têm várias funções, mas não essa, a de informar a sociedade com sobriedade. Outra crise foi o embate entre a atitude austera da redação e os valores do entretenimento, algo que fez surgir o criativo neologismo showrnarlismo (Arbex Jr., 2001). Em suma, o público consome o noticiário porque acredita na moralidade da profissão. Esta confiança na imprensa é hoje de 45,9% no Brasil (Kalogeropoulos et al., 2019)[ 38 ], um valor que ultrapassa outros veículos de comunicação embora seja menos que a metade da população.

			Este prestígio relativo decorre do fato de que as pessoas já entenderam que existe agora outro tipo de falsidade, a mentira digital (Hancock et al., 2008). E como ocorre no palco, local onde o ator usa os recursos do disfarce, a Internet serve agora para um tipo de interação no qual os interlocutores também escondem suas verdadeiras identidades. É o caso, por exemplo, dos piratas da rede. São militantes pagos pela parte interessada para postar mensagens anônimas. Seu objetivo é promover uma causa, abalar a imagem do opositor, estimular um debate, provocar o rancor, disseminar o rumor e testar o humor dos outros com balões de ensaio. 
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